
História da Filosofia Antiga IV 
Prof. Marcus Reis Pinheiro 

Quartas, de 9 às 13h – 2019-2 
 

Cosmologia e Ética na Antiguidade:  
as bases da Astrologia grega 

 
 
O objetivo do curso é apresentar três sistemas astronômicos e cosmológicos 

fundamentais da antiguidade: os de Platão, de Aristóteles e dos Estoicos. Ao apresentar tais 
sistemas, o curso enfatizará os aspectos éticos decorrente das questões cosmológicas, 
apresentando, assim, o fundamento para a prática e a teoria astrológica da antiguidade, já que 
toda astrologia antiga é baseada em uma relação estrita entre cosmologia e ética. 

 
O curso pretende apresentar, a partir do trabalho de Pierre Hadot e seus 

desenvolvimentos com Michel Foucault, as pesquisas cosmológicas da antiguidade como 
intimamente ligadas às questões éticas. Na medida em que a filosofia é uma forma de vida, os 
estudos sobre a natureza têm reflexões éticas fundamentais, chegando ao ponto de, nos 
estóicos, por exemplo, a própria definição de virtude ser “viver de acordo com a natureza”.  

 
O caso da astrologia é apenas um dentre diversos estudos cosmológicos em que 

conhecer o cosmos implica em alguma forma de transformação pessoal. Nos três sistemas 
cosmológicos aqui propostos, a posição dos astros é privilegiada frente aos outros elementos 
do mundo visível. Podemos dizer que os corpos celestes ocupam um lugar de destaque entre 
os seres visíveis na hierarquia cósmica. Nestes três sistemas, os astros apresentam 
características que os tornam especiais para a prática da filosofia e para a forma de vida que 
lhes é correspondente.  

 
A bibliografia básica será o Timeu de Platão, o Sobre o Céu e o Meteorológica do 

Aristóteles, e o capítulo VII do livro Vidas e Doutrinas dos Filósofos Ilustres de Diógenes Laércio 
para os Estóicos. Além destes, a bibliografia básica astrológica do helenismo (os de Manilius, 
Dorotheus, Ptolomeu, Vetius Valens e Firmicus Maternus) será apresentada como forma de ali 
encontrarmos os conceitos estudados nos três sistemas cosmológicos citados. Tais textos 
serão somente apresentados e trabalhados superficialmente, como forma de introduzir uma 
bibliografia pouquíssimo conhecida mas muito influente na história da cosmologia. Há ainda 
alguns textos filosóficos importantes para o curso, como o tratado II, 3 (52) das Enéadas de 
Plotino “Se os astros são causas”, o Contra os Astrólogos de Sexto Empirico, assim como os 
prefácios do Questões Naturais de Sêneca.  
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